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Resumo: O setor florestal Brasileiro é composto por diversos tipos de empresas, dentre elas as de painéis de madeira compensada. Estas empresas geraram em 2007, no Paraná mais de 24.000 empregos diretos em suas 116 fábricas. Este trabalho avaliou a escolaridade dos trabalhadores associando a quatro áreas produtivas: Laminação; Compensados; Administração e Produção de madeira. Também avaliou-se a escolaridade entre os empregados terceirizados. Os dados foram obtidos em dois períodos, 2002 e 2007 e comparados entre si. Observou-se o predomínio dos empregos de baixa escolaridade (87%), bem como uma pequena evolução na escolaridade indiferente do tamanho da empresa e da área produtiva estudada. Empresas grandes tem mais trabalhadores com nível superior e utilizam mais trabalhadores terceirizados. A área administrativa é onde concentra mais trabalhadores com terceiro grau. A característica de uso intensivo de trabalhadores com baixa escolaridade nas empresas de compensado é uma característica importante para a pulverização destas por regiões com baixo IDH e o aumento da escolaridade entre as empresas pode ser uma ferramenta competitiva potencial.
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The workers’ characteristics in plywood industries in paraná estate
Abstract: This paper show what are the workers’ school know in plywood industries, in 2002 at 2007. The workers were grouped on four samplers: veneers, plywood, forest and management. The school knows were more than in biggest industries, and the management area has more graduated workers. During this six years not had a great significance in the workers´ school know. More than 87% that workers don’t finished the middle school and 10% not finished the high school. This low school knows that is present in plywood industries are interesting, because made new employers in small cities in the Paraná that have many persons who not studied intensive years. 
Keywords: forest economy, human resources, school know, workers management
Introdução

O setor florestal pode ser conceituado como parte da sociedade relacionada ao uso dos recursos silvestre ou florestal. Dos recursos da flora, em particular, das florestas naturais ou plantadas.

No que diz respeito aos aspectos sociais, o setor florestal é capaz de absorver mão-de-obra numerosa, colaborando assim para uma melhor distribuição de renda para a população (ABIMCI, 2004). Vale lembrar que a exploração racional das florestas, com base no manejo sustentável, também propicia a melhoria das condições de transporte, acesso e comunicação de determinada localidade.

Segundo dados do MTE (2009), as atividades ligadas à produção e ao processamento da madeira geram cerca de 150.000 empregos diretos e mais de 600 mil empregos indiretos ligados ao setor no Estado do Paraná.

Em 2007, foram registradas no Paraná 118 fábricas de compensado mantendo uma produção de 1.910.000 m3, gerando mais de 24.000 empregos diretos Berger et al. (2008). Número similar ao encontrado em MTE (2009).
A qualificação da mão-de-obra é um problema relevante para a produtividade e para a qualidade da produção (FERGUSON, 1994). Sendo diretamente relacionada com a escolaridade e com a realização de cursos técnicos e profissionais nos níveis médio e superior.

Segundo ABIMCI (2008) as empresas têm dificuldades de acesso e falta divulgação dos cursos técnicos e dos trabalhos acadêmicos, bem como os cursos oferecidos estão desatualizados, centralizados em poucas cidades e fora da realidade industrial regional.
Firma-se neste propósito a necessidade das políticas trabalhistas abandonarem a postura utópica de amarrar-se à questão de empregos que poderiam durar uma vida inteira, cada vez mais destoante da realidade atual e lutar por um novo desafio de manter operários ocupados ao torná-los indispensáveis como agentes conscientes da produção, melhorando seus níveis de remuneração através da melhoria de sua qualificação (IPARDES, 2007).
O presente artigo tem por objetivo determinar o perfil da escolaridade dos empregados diretos que trabalham nas empresas de madeira compensada no estado do Paraná, comparando-se dois anos distintos, bem como correlacionar estes dados com o desempenho produtivo das empresas, no referido período.

Material e método

O método utilizado na pesquisa foi o de amostragem direta, via questionário, junto às indústrias de madeira compensada existentes no território paranaense, no período entre os meses de março a junho de 2002 e março a maio de 2007, e coleta complementar de dados secundários fornecidos por sindicatos, federações trabalhistas e patronais, junto a entidades setoriais, a agências de recrutamento e seleção, ao Ministério do Trabalho e delegacias do trabalho.

As empresas amostradas estão distribuídas por todas as áreas produtoras do Estado (mesorregiões: sudoeste; centro-sul; sudeste; centro-oriental; metropolitana) e abrangem toda a amplitude de produção (de 500 m3/ mês a 12.000 m3/ mês). 
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Figura 1 – Distribuição das empresas amostradas em relação as mesorregiões paranaenses, segundo IBGE (2007).
O tamanho das empresas foi definido em função da produção média dos 6 meses anteriores à data da entrevista.

O número de empregados e suas escolaridades está baseada na média dos 6 meses anteriores à data da entrevista.

As empresas foram divididas em quatro áreas: Laminação; Compensados; Administração e Reflorestamento. Também foi perguntada a quantidade de trabalhadores contratados por empresas terceirizadas para serviços nas áreas de laminação, compensados e reflorestamento.
A escolaridade refere-se a conclusão do ensino fundamental, médio e superior.

O artigo buscou estabelecer a relação entre o nível de escolaridade dos trabalhadores atuantes no segmento e a quantidade de compensados produzida pelas empresas.

As variáveis utilizadas detalham-se da seguinte maneira: produção efetiva total, número de empregos diretos gerados por períodos, função exercida pelo empregado e nível de escolaridade dos funcionários. 

resultados e discussão
Após as empresas terem sido classificadas em pequena, média e grande, baseada em Polzl (2002), foi determinada sua produção média, conforme Tabela 1.

Foram identificadas 119 empresas no ano de 2002 e 116 empresas no ano de 2007 efetivamente produzindo, ressaltando a proximidade de valores e estabilidade na manutenção de empresas do segmento produtivo de compensado no Estado. Embora tenha ocorrido o fechamento de cerca de 20% das empresas existentes em 2002, houve a abertura de novas empresas no período referido. Pode ser observado um aumento no número de empresas grandes, em torno de 67%.

Também pode ser detalhado que a evolução da produção média de compensados paranaenses, no período de 2002 à 2007, demonstra um aumento inferior a 1% em pequenas empresas, 2% em médias empresas e acusa uma retração de produção, em torno de 11% em grandes empresas.

	
	Empresas 2002
	funcionários 2002
	empresas 2007
	funcionários 2007

	
	Existentes
	amostradas
	existentes
	amostrados
	existentes
	amostradas
	existentes
	amostradas

	Pequena
	91
	35
	3.764
	9.786
	73
	28
	3.084
	8.040

	Média
	25
	8
	1.277
	3.991
	38
	12
	1.818
	5.757

	Grande
	3
	2
	464
	696
	5
	3
	619
	1.032

	
	119
	45
	5.505
	14.473
	116
	43
	5.521
	14.829


Tabela 1 – Produção mensal média de compensados por tamanho de empresa (2002 – 2007)


Através da tabela 1 pode ser observado o pequeno aumento (2,5%) na quantidade de empregados estimado para 2002, similar ao apontado por Bonduelle et al. (2002) e para 2007, estes valores estimados também estão muito próximos dos estimados pelo ministério do trabalho (MTE, 2009) quando feita a média dos empregos diretos durante os quatro meses de pesquisa em 2002 e os três meses de pesquisa em 2007.

Ainda pela tabela 1 pode ser estimada a quantidade média de empregados por tamanho das empresas e para cada período, desta forma em 2002 tem-se: 108 empregados nas empresas pequenas; 160 nas empresas médias e 232 nas empresas grandes. Em 2007 tem-se: 110 empregados nas empresas pequenas, 152 empregados nas empresas médias e 206 nas empresas grandes.
Segundo pesquisa feita a campo Cário et al. (2002) em 6 empresas (uma de grande porte, uma de médio porte e as demais de pequeno porte) no município de Ponta Grossa, destacam-se duas empresas exportadoras que mantêm uma média mensal de 1.800m3 de compensados com 90 empregados, e uma empresa moderna, que fabrica painéis do tipo MDF, com uma média de produção de 20.000 m3 mensais e 96 empregos diretos.

Este aumento na quantidade de empregados proporcional a quantidade madeira compensados produzida é esperada através dos princípios da teoria da produção marginal encontrada em Mankiw (2006), Rossetti (1997) e Mendes (1998).

Também Polzl (2002) e Polzl (2009) definem bem o aumento da produção e sua relação com o aumento do número de empregados pelo aparecimento do segundo e terceiro turnos de trabalho nas empresas médias e grandes.


Para Berger et al. (2008) o a queda na quantidade de empregos diretos nas empresas de grande porte, quando avaliado 2002 e 2007, tem como motivos principais o investimento em tecnologia e o predomínio de tipos de empresas de madeira compensado com maior produtividade (compensado de Pinus) dentre as empresas de grade porte.


Na figura 2 é apresentada a escolaridade dos empregados diretos e terceirizados utilizados diretamente na produção de madeira compensada. Bem como a distribuição destes empregados pelas quatro seções básicas que compõem uma empresa de madeira compensada: produção de toras de madeira (reflorestamento); laminação; produção do compensado e administração.

Os empregados terceirizados são aqueles utilizados diretamente na produção (MTE, 2009) e distribuem-se principalmente no reflorestamento e na laminação, sendo menos presentes na área de produção do compensado.

Também na figura 2 pode ser encontrada a quantidade de trabalhadores por área da empresa para os anos de 2002 e 2007.
	2002
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	740
	89
	1.947
	88
	20
	6
	160
	89
	200
	95
	3.067
	81

	MÉDIO
	83
	10
	221
	10
	251
	76
	11
	6
	6
	3
	572
	15

	SUPERIOR
	8
	1
	44
	2
	59
	18
	9
	5
	4
	2
	125
	3

	TOTAL
	831
	100
	2.212
	100
	330
	100
	180
	100
	211
	100
	3.764
	100

	2007
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	698
	88
	1.364
	87
	17
	6
	170
	89
	227
	94
	2.476
	80

	MÉDIO
	79
	10
	172
	11
	218
	75
	11
	6
	10
	4
	491
	16

	SUPERIOR
	16
	2
	31
	2
	55
	19
	10
	5
	5
	2
	117
	4

	TOTAL
	793
	100
	1.568
	100
	291
	100
	191
	100
	241
	100
	3.084
	100


Figura 2 – Escolaridade e distribuição dos empregados pelas seções das empresas pequenas produtoras madeira compensada no estado do Paraná para os anos 2002 e 2007, valores absolutos e porcentagens.

	2002
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	201
	88
	584
	89
	8
	6
	142
	91
	90
	95
	1.025
	80

	MÉDIO
	21
	9
	59
	9
	116
	82
	9
	6
	4
	4
	209
	16

	SUPERIOR
	7
	3
	13
	2
	17
	12
	5
	3
	1
	1
	43
	3

	TOTAL
	228
	100
	656
	100
	141
	100
	156
	100
	95
	100
	1.276
	100

	2007
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	401
	87
	792
	85
	9
	5
	140
	90
	93
	95
	1.434
	79

	MÉDIO
	46
	10
	112
	12
	143
	83
	11
	7
	4
	4
	315
	17

	SUPERIOR
	14
	3
	28
	3
	21
	12
	5
	3
	1
	1
	68
	4

	TOTAL
	461
	100
	932
	100
	172
	100
	155
	100
	98
	100
	1.818
	100


Figura 3 – Escolaridade e distribuição dos empregados pelas seções das empresas pequenas produtoras madeira compensada no estado do Paraná para os anos 2002 e 2007, valores absolutos e porcentagens.

	2002
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	53
	90
	162
	91
	7
	9
	45
	95
	96
	91
	363
	78

	MÉDIO
	5
	8
	14
	8
	47
	63
	2
	4
	10
	9
	77
	17

	SUPERIOR
	1
	2
	2
	1
	21
	28
	0
	1
	0
	0
	24
	5

	TOTAL
	59
	100
	178
	100
	74
	100
	47
	100
	106
	100
	464
	100

	2007
	LAMINADO
	COMPENSADO
	ADMINISTRAÇÃO
	REFLORESTA
	TERCEIROS
	TOTAL
	 

	FUNDAMENTAL
	53
	89
	227
	90
	10
	9
	55
	94
	124
	90
	469
	76

	MÉDIO
	5
	9
	23
	9
	70
	63
	3
	5
	12
	9
	113
	18

	SUPERIOR
	1
	2
	3
	1
	31
	28
	1
	1
	1
	1
	37
	6

	TOTAL
	59
	100
	252
	100
	111
	100
	59
	100
	138
	100
	619
	100


Figura 4 – Escolaridade e distribuição dos empregados pelas seções das empresas pequenas produtoras madeira compensada no estado do Paraná para os anos 2002 e 2007, valores absolutos e porcentagens.


Conforme a figura 2, em 2002, cerca de 90% dos trabalhadores não possuíam segundo grau completo, exceção feita a “administração” onde mais de 60% dos trabalhadores possuem segundo grau completo. A menor escolaridade é sentida mais intensivamente entre os trabalhadores terceirizados e de reflorestamento, nestas duas classes até 95% dos empregados não tinham segundo grau, independente do tamanho da empresa.

Em 2007 a escolaridade dos trabalhadores melhorou, caindo dos 90% para cerca de 87% a quantidade de pessoas sem o segundo grau, refletindo em um aumento na quantidade de pessoas com segundo grau.


Os trabalhadores da área administrativa continuam possuindo maior escolaridade, mantendo as mesma proporções de 2002, com 28% desta área composta por pessoas com terceiro grau completo, esta maior escolaridade na área administrativa também é citada por IBGE (2009).

Embora as piores escolaridades sejam encontradas nas áreas de produção de madeira (reflorestamento) outra característica é a significativa ocorrência de pessoas com terceiro grau completo. Isto pode ser explicado pela necessidade de engenheiros e administradores específicos para atuarem na área agrária da empresas, a qual tem características diferenciadas das áreas industriais, fato este também concluído por IPARDES (2009).

Também pela figura 2, pode ser observado dois comportamentos similares em 2002 e 2007. Primeiro, encontra-se um padrão decrescente na proporção de empregados na laminação e compensados conforme aumenta o tamanho da produção. Cerca de 22% dos trabalhadores das pequenas empresas estão na seção de laminação, este número cai para 18% nas empresas médias e 13% nas grandes. Na seção de compensados esta proporção cai de 59% dos funcionários nas empresas pequenas para 51% nas médias e 38% nas grandes.

O segundo comportamento se verifica na disposição de forma crescente na área administrativa composta por 9% dos funcionários das empresas pequenas, subindo para 11% nas médias e crescendo para 16% nas grandes.

Em 2007 a distribuição dos trabalhadores entre as seções da empresa obedecia a um padrão similar nas empresas pequenas e médias, também observado por Brand et. al. (2004). Nas empresas grandes percebe-se uma significativa diminuição na participação dos trabalhadores na área de laminação e um aumento na área administrativa e principalmente no uso de trabalhadores terceirizados, conforme figura 2.
Estudo realizado em empresas de madeira compensada no estado do Paraná por Polzl (2002) encontrou para as empresas da messorregião centro oriental muita similaridade com o perfil dos empregados das demais empresas do estado inclusive quando comparando empresas de mesmo porte, Olandoski (2001) também comenta a similaridade entre processos produtivos das empresas de compensados que fabricam compensados com lâminas de angiospermas.

O mesmo autor Polzl (2002) descreve a participação dos trabalhadores na estrutura funcional das empresas do segmento da madeira compensada como sendo: 15% administrativo e apoio; 10% coordenação da produção e 75% pessoal ligado diretamente ao trabalho operacional, sendo que destes 70% são empregados diretos e 25% são empregados terceirizados.

Para a empresa, a principal vantagem considerada como item muito importante relacionada ao perfil de qualificação de mão-de-obra existente na região é a escolaridade nos níveis superior e técnico, avaliada como item importante a escolaridade formal de primeiro e segundo graus. Por sua vez são considerados itens pouco importantes o conhecimento prático e/ou técnico na produção, a disciplina, a iniciativa de resolução de problemas, a capacidade de aprender novas qualificações e a concentração.

conclusões


O tamanho da produção afeta diretamente o perfil dos trabalhadores, seja pela função desempenhada entre as áreas que compõem uma empresa, seja pela escolaridade exigida.

Pode ser definido que as empresas de madeira compensada no estado do Paraná geram muitos empregos diretos para trabalhadores com baixa escolaridade (até segundo grau incompleto). Sendo em geral encontrada proporção de 87 empregos para escolaridade de nível básico, 10 empregos para nível médio e 3 para nível superior.

A escolaridade exigida em 2007 não foi significativamente maior que a exigida em 2002, diminuição de 3% no número de pessoas sem segundo grau completo.

Empresas pequenas possuem menor exigência de escolaridade na área administrativa, comparando com as empresas médias e grandes.

Em números absolutos, as empresas maiores contratam mais trabalhadores com maior escolaridade.

Empresas grandes fazem uso maior de serviços terceirizados para as funções diretamente ligadas a produção, podendo chegar a até quatro vezes mais que nas empresas médias e pequenas.
A quantidade média de empregos gerados pelas empresas envolvidas no processo de fabricação da madeira compensada no Paraná não sofreu alteração significativa permanecendo em torno de 24,7 mil. Destes cerca de 14.800 são empregos diretos nas empresas de madeira compensada.
Desta forma observa-se a constante busca por escolaridade (mesmo que em escala pequena), sendo esta uma busca vinculada a necessidade de estimular talentos internos ou aquisição de novos talentos. A manutenção destes trabalhadores nas empresas deve ser seguida por outras ações de cunho organizacional e financeiro. Pois escolaridade pode ser usada como uma das ferramentas para atingir outras vantagens competitivas.
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